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O produto técnico-tecnológico apresentado no presente documento é resultado do Trabalho de 

Conclusão de Curso “ESTRUTURAÇÃO DE UM MODELO ASSISTENCIAL BASEADO 

EM TIC: Elaboração de um planejamento estratégico para implantação de teleconsultas em 

um hospital universitário”, apresentado e aprovado em 26/02/2026 como requisito para 

conclusão do curso de Mestrado Profissional do Programa de Saúde e Tecnologia no Espaço 
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Produto 2 - Produção Técnica 

 

Mapa de Riscos para implantação da teleconsulta em hospital universitário 

Paulo Ribeiro de Andrade FilhoI 

IUniversidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Programa de Pós-Graduação em Saúde e 

Tecnologia no Espaço Hospitalar. Rio de Janeiro-RJ, Brasil. 

Objetivo: Estruturar um mapa de riscos para apoiar a implantação da teleconsulta no Hospital 

Universitário Gaffrée e Guinle, identificando eventos de risco, avaliando sua criticidade e 

propondo medidas de controle e tratamento voltadas à segurança operacional, à conformidade 

regulatória e à sustentabilidade do processo. Tipologia/Estratificação do produto: Produto 

Técnico-Tecnológico (PTT), enquadrado na modalidade Manual/Protocolo, com finalidade 

aplicada de apoio à gestão, à governança de processos e à implantação de inovação em saúde. 

Método: Produto desenvolvido a partir de abordagem aplicada, com uso de matriz de 

gerenciamento de riscos estruturada em etapas sucessivas: definição do escopo, identificação 

dos riscos, avaliação dos controles existentes, cálculo do risco residual, validação do risco 

inerente, definição de medidas de controle e elaboração do plano de tratamento. A construção 

do mapa considerou referenciais de gerenciamento de riscos, com articulação entre ISO 31000 

e práticas do PMBOK, além da análise do contexto institucional do projeto piloto de 

implantação da teleconsulta no HUGG-Unirio. Resultados: Foram identificados riscos 

estratégicos, operacionais e de imagem/reputação relacionados à implantação da teleconsulta, 

com destaque para: insuficiente segurança jurídica e operacional do projeto, deficiência de 

capacitação do gestor responsável, limitações de infraestrutura física e lógica, fragilidade na 

constituição e atuação do grupo de trabalho e adiamento do início da operação. A análise 

demonstrou diferentes níveis de risco residual, com predominância de riscos médios e altos, 

exigindo respostas de mitigação, compartilhamento ou tratamento específico. O produto 

consolidou, para cada evento, ações propostas, classificação do controle, área responsável, 

responsável direto e prazos previstos para implementação. Conclusão, aplicabilidade e 

impacto: O mapa de riscos mostrou-se aplicável como instrumento de apoio à gestão da 

implantação da teleconsulta, permitindo maior previsibilidade, organização das 

responsabilidades e fortalecimento da segurança institucional. Sua aplicação favorece a 

antecipação de falhas, a definição de respostas proporcionais aos riscos identificados e o 

monitoramento sistemático do processo de implantação, contribuindo para a conformidade 



regulatória, a qualificação da governança e a maior robustez na adoção da teleconsulta em 

hospital universitário. 

Palavras-chave: Teleconsulta; Gestão de riscos; Telessaúde; Hospitais universitários; Inovação em 

saúde. 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 





 

 
 

 
 



 

 
 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


